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Os resultados dos experi-
mentos desenvolvidos pela Fun-
dação Pró-Sementes e Farsul
com variedades de trigo serão
apresentados em março. O ro-
teiro começa no dia 3 de mar-
ço, com divulgação em Porto
Alegre. A partir daí, desenrola-
se roteiro no interior. A parce-
ria foi criada em julho para a
realização do Programa de Ava-
liação de Desempenho de Cul-
tivares de Trigo e Soja, que tem
por objetivo munir o produtor
de informações sobre as varie-
dades que se adaptam melhor a
sua região. Os dias de campo
sobre a soja acontecem a partir
de fevereiro e a divulgação dos
resultados, a partir de junho. Com
isso, as informações obtidas nos
experimentos subsidiarão o pro-
dutor na escolha das variedades.

Nos experimentos de trigo,
foram avaliadas 54 variedades
em cinco pontos do Rio Gran-
de do Sul – Cachoeira do Sul,
Santo augusto, Júlio de Casti-
lhos, Passo Fundo e Vacaria –,

Avaliação de cultivares divulga resultados
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e em cada um deles foram fei-
tos plantios em duas épocas,
informou o presidente da Co-
missão de Grãos da Farsul, Jor-
ge Rodrigues. “Foi analisado o
desempenho das variedades
com relação à época de plantio
e ciclos, desempenho de pro-
dutividade, suscetibilidade, re-
sistência a doenças e adversi-
dades climáticas.”

Em fevereiro começam os

dias de campo sobre 82 varie-
dades de soja. Como a colhei-
ta no Rio Grande do Sul esten-
de-se até maio, os resultados
compilados devem ser divulga-
dos em junho, quando será pu-
blicado catálogo com as infor-
mações sobre as duas culturas.
No caso da soja, a fundação já
fez os experimentos em 2008 e,
por isso, será feita uma análise
comparativa.

Em reunião com os 27
superintendentes das Admi-
nistrações Regionais, o se-
cretário executivo do Servi-
ço Nacional de Aprendiza-
gem Rural (Senar), Omar
Hennemann, debateu, no iní-
cio do mês de fevereiro, o
plano de trabalho da entida-
de para os próximos três
anos. Durante o encontro,

aberto pela presidente da
Confederação da Agricultura
e Pecuária do Brasil (CNA),
senadora Kátia Abreu, Hen-
nemann falou sobre os eixos
de atuação que serão desen-
volvidos para reaproximar o
Senar da sociedade e das de-
cisões nacionais.

Hennemann também apre-
sentou as duas vertentes que

servirão de base para as ati-
vidades da instituição. A pri-
meira é baseada na capacita-
ção dos produtores rurais para
utilizar a informação digital no
gerenciamento de suas ativida-
des. Os produtores também
serão treinados para cumprir
as principais legislações, cal-
cular seus custos de produção
e atuar no mercado futuro,

atingindo, assim, a eficiência
de seu empreendimento. O
outro foco de ação do Senar
e da CNA é introduzir o con-
ceito de responsabilidade so-
cial no sistema e desenvolver,
nos produtores e nas empresas,
a consciência plena em relação
à necessidade de cumprir seus
deveres e obrigações.

Para atingir seus objetivos,

o Senar colocará em prática
uma série de programas es-
peciais, com foco na respon-
sabilidade ambiental rural,
conscientização cidadã do
público rural, saúde e pre-
venção de câncer de colo de
útero, empreendedorismo no
campo e programas de qua-
lificação para os sindicatos
rurais de todo o Brasil.

Superintendentes do Senar debatem plano de trabalho

Área de trigo continha experimentos com 54 variedades


